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O que é biossegurança? 

O termo biossegurança é formado pelo radical grego bios, 

que significa vida e pela palavra segurança   

  segurança de vida e para a vida.    

     

RISCO 



O que é biossegurança? 

É o conjunto de condutas diretas ou indiretas que devemos 

tomar para uma prática profissional segura. 

        



Biossegurança em Odontologia 
A biossegurança em Odontologia compreende o 

conjunto de medidas empregadas com a finalidade de 

proteger a saúde da equipe e dos pacientes em 

ambiente clínico. Para tal, devem ser tomadas as 

seguintes medidas: 

controle dos riscos físicos, químicos e biológicos;  

controle dos riscos ergonômicos e acidentais. 

 

http://www.google.com.br/imgres?q=biosseguran%C3%A7a+em+odontologia&hl=pt-BR&sa=G&biw=1920&bih=902&tbm=isch&tbnid=rm0X_eKa-IKiiM:&imgrefurl=http://www.vustv.com/PWaEZCne3v-vA&docid=ftgtNEaYfh1qaM&w=480&h=360&ei=NOc6TpvwCqm30AHwoPzIAw&zoom=1&iact=rc&dur=250&page=2&tbnh=134&tbnw=200&start=55&ndsp=54&ved=1t:429,r:40,s:55&tx=123&ty=102


 

 

Tipos de Risco 

Durante o exercício da odontologia existem algumas 
condições que oferecem riscos ocupacionais à equipe 
odontológica.  
 
Risco Físico: ruídos, radiação ionizante ou não, 
vibrações, materiais perfuro-cortantes, ultra-som, etc.  
  



 

 

Tipos de Risco 

  
Risco Químico: ácidos, resinas, mercúrio, poeira. 
  
 

        



 

 

Tipos de Risco 

  
Risco Biológico: secreções com bactérias, vírus, fungos. 
  



 

 

Tipos de Risco 

  
Risco Ergonômico e Emocional: má postura, ritmo 
excessivo de trabalho, monotonia, depressão, estresse, 
etc. 
  



 

 

Tipos de Risco 

  
Risco de Acidente: equipamento sem proteção, 
armazenamento inadequado, falta de adoção das 
medidas de precaução padrão. 

        



 

 

Classificação de Risco Biológico 
A classificação de risco de um determinado agente biológico 

se baseia em diversos critérios que estabelecem a avaliação 

de risco e está, principalmente, orientada pelo potencial que o 

mesmo oferece ao indivíduo, à comunidade e ao meio 

ambiente. 

 - Critérios de avaliação: 
Infectibilidade 
Patogenicidade 
Tratamento 
Transmissibilidade 
Morbidade 
Mortalidade 
Epidemiologia   

http://www.fiocruz.br/biosseguranca/Bis/lab_virtual/riscos_biologicos.html
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Classificação de Risco Biológico 



Fontes de Infecção  
 
 São todos os locais onde os microrganismos 

podem ser encontrados, quer seja em seu habitat 

natural ou naqueles em que possam sobreviver e se 

multiplicar.  

  



Fontes de Infecção  



Fontes de Infecção  
 
 Em Odontologia, podem ser considerados dois 

tipos de fontes: humana (hospedeiro) e ambiental 

(instrumentos não esterilizados, equipamentos não 

desinfetados, poeira, gotículas produzidas pela fala, 

espirro ou tosse, aerossóis, etc.). 



O que é Infecção Cruzada? 

 Quando a transmissão dos microrganismos 

ocorre entre pacientes, entre pacientes e a equipe de 

trabalho e entre a equipe de trabalho dentro de um 

ambiente clínico, o processo é denominado infecção 

cruzada. 



Como pode ocorrer a Infecção Cruzada? 

 O profissional pode contaminar terceiros ao portar 
contaminantes no seu corpo e/ou vestimenta. 
 
 Infecção de paciente para paciente: ocorrem com uso 
de instrumentos não esterilizados e várias outras fontes 
(objetos ou substâncias capazes de absorver, reter e 
transportar agentes de contágio). 
 



Riscos de Infecção Cruzada no ambiente 
Odontológico 

Em um consultório existem vários procedimentos que 
oferecem  risco: 
 
 Exposições em mucosas - ex: respingos na face 
envolvendo olho, nariz ou boca. 
 
Exposições percutâneas - lesões provocadas por 
instrumentos perfurantes e cortantes (ex: agulhas, bisturi, 
brocas). 
 



Riscos de Infecção Cruzada no ambiente 
Odontológico 

Em um consultório existem vários procedimentos que 
oferecem  risco de infecção: 
 
 Contaminação oro-fecal - falta de higienização 
adequada das mãos após o uso de sanitários.  
Ex: transmissão de hepatite A. 



Quais são as Vias de Transmissão? 

Via aérea (respiratória) 

Sangue e outros fluidos orgânicos 

Contato direto com o paciente 



Ações preventivas para a manutenção 
da saúde 

 
1 - Medidas de proteção de saúde para profissionais e sua 
equipe: 

exame médico periódico  

imunização   

degermação (redução ou remoção parcial dos 
microrganismos da pele, ou outros tecidos por 
métodos quimio-mecânicos)  



Imunização 
 
Esquema vacinal básico para equipe de 
saúde: 

Todas as da carteira de imunização: pólio, 
sarampo, rubéola, tríplice viral (sarampo, 
rubéola, caxumba), tuberculose (BCG). 
Hepatite B - 3 doses e sorologia posterior.  
Dupla DT [difteria, tétano] - reforço a cada 
10 anos.  
Gripe.   



Ações preventivas para a manutenção 
da saúde  

2 - Medidas que evitam contato direto com a matéria 

orgânica: 
uso de barreiras protetoras – EPI (Equipamento de 
proteção individual)   



Ações preventivas para a manutenção 
da saúde  

3 - Limitação da propagação de microorganismos 
barreiras de superfícies  

 



Ações preventivas para a manutenção 
da saúde  

4 - Limpeza, desinfecção dos artigos e das superfícies  
limpeza, desinfecção, esterilização, antissepsia  

descarte de lixo contaminado e não contaminado  



Medidas que evitam o contato direto com 
matéria orgânica 



Medidas que evitam o contato direto com 
matéria orgânica 

 De acordo com a NR-6 da Portaria nº 3214 de 8 
de junho de 1978, do Ministério do Trabalho e 
Emprego, considera-se Equipamento de 
Proteção Individual – EPI: 
 

 TODO DISPOSITIVO DE USO INDIVIDUAL 
DESTINADO A PROTEGER A SAÚDE E A 
INTEGRIDADE FÍSICA DO TRABALHADOR. 
 



Equipamentos de Proteção Individual na 
Área da Saúde 

 Os profissionais devem evitar contato direto com 
matéria orgânica.  
 

 O uso de barreiras protetoras é extremamente 
eficiente na redução do contato com sangue e 
secreções orgânicas. 
 

 Dessa forma, a utilização do equipamento de 
proteção individual torna-se obrigatória em  
atendimentos. 
 



Equipamentos de Proteção Individual na 
Área da Saúde 



Equipamentos de Proteção Individual na 
Área da Saúde 

 Luvas  



Equipamentos de Proteção Individual na 
Área da Saúde 

 Máscara  
 A máscara deve ser escolhida de modo a 

permitir proteção adequada. Portanto, use 
apenas máscara de tripla proteção. E quando 
de atendimento de pacientes com infecção 
ativa, particularmente tuberculose, use 
máscaras especiais. 

 
 



Equipamentos de Proteção Individual na 
Área da Saúde 

 Protetores Oculares  
Têm por finalidade proteger a mucosa ocular de 
contaminações e acidente ocupacional. 

 
Os protetores oculares mais indicados possuem 
vedação periférica e melhor adaptação ao rosto. 
Os óculos comuns não oferecem proteção 
adequada.  



Equipamentos de Proteção Individual na 
Área da Saúde 

 Protetores Oculares  
Após o uso, os protetores oculares devem ser 
descontaminados. 
  
Se possível,os protetores oculares também devem 
ser fornecidos aos pacientes, pois alguns 
procedimentos constitui riscos de contaminação.  
 

 



Equipamentos de Proteção Individual na 
Área da Saúde 

 Avental  



Equipamentos de Proteção Individual na 
Área da Saúde 

 Avental  
O avental deve ser usado sempre. A roupa branca 
(uniforme) não o substitui.  

 
Não use as roupas comuns durante o atendimento, 
pois elas ficarão contaminadas, tornando-se 
fontes de infecção para o profissional, sua equipe 
e seus familiares.  

 
O avental deve ter colarinho alto, mangas longas 
e comprimento que vai além dos joelhos, 
podendo ser de pano ou descartável. 

 



Equipamentos de Proteção Individual na 
Área da Saúde 

 Gorro  
Proporciona uma barreira efetiva para o 
profissional, sua equipe e paciente.  

 
Protege contra gotículas de saliva, aerossóis e 
sangue contaminados. (Dentista) 
 





                        MUITO OBRIGADA!! 
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